Um rio chamado Sinos
uma casa chamada Terra
Água com vida   
Os historiadores das religiões, os estudiosos de mitologias, os teólogos têm sua definições, no entanto uma coisa é comum em todos eles: a idéia constante de que o mito está, efetivamente, ligado a possibilidade de ser interpretado.

O que vamos juntos fazer agora é uma viagem pelo labirinto dos mitos. 

Mitos 
Não quero que esta viagem assuma ares de uma excursão chata, cheia de paradas obrigatórias, pontos altos, ônibus sonolentos e enjôos. Não pretendo ser um guia de excursões organizadas e metódicas. Vamos procurar viajar num clima de descobrir nossas próprias paisagens míticas. Deixar que o mito nos trace o percurso.

Mitos da nossa aldeia global 
O que é mito para a sociedade em que vivemos?

 
  A água, apesar de ser essencial para as nossas vidas, é um mito na sociedade urbana?

   
Será que uma aldeia indígena possui mitos que podem desfilar no nosso imaginário cotidiano?

Gisele Bündchen é um mito?

Ronaldinho Gaúcho é um mito?
Mitos da nossa aldeia
Afinal o que é mesmo um mito?
Quais os mitos que eu estou me apropriando?

Mito é uma narrativa especial, particular, capaz de ser distinguida das demais narrativas humanas.

Vida e mitos da água 
Tovaca, pássaro da água
Dorvalino é Integrante do Conselho Estadual dos Povos Indígenas. Nasceu em Erechim, e seu nome de nascimento é Tovaca, que quer dizer pássaro. Estuda pedagogia na faculdade de educação da UFRGS e desde os doze anos é um líder nas comunidades onde vive. Os Kaigang Coroados, como são chamados, mudam bastante de território pois para se assentarem dependem  de terras emprestadas pela Funai. Seu povo já foi maior, somavam aproximadamente 25 mil indígenas no Rio Grande do Sul.
Junto com a mulher Adelar e quatro filhos, integra o grupo de 115 Kaingangs, provenientes de Nonoai, da região onde se juntam os rios Douradinhos, Lageado e  Passo Fundo, no alto Uruguai.  Há três anos mora na estrada do Quilombo, próximo da foz agonizante do Rio dos Sinos. Toda a comunidade Kaigang espalhada hoje no Rio Grande do Sul não chega a 17 mil pessoas.

A água está viva
Para os Kaingang a água tem horário. Ela está viva por isso descansa. É costume do contato com a natureza chegar perto de um rio limpinho, entre uma hora e quatro da manhã. O murmúrio brando indica que a água dorme. 
A água de um rio entre uma e quatro horas não faz barulho. Depois que desperta, a partir das quatro, a água passa a ser remédio.

Depois que descansa, a água é medicinal.
Quem quiser vida mais saudável deve procurar recarregar suas energias nesse horário. Experimente se banhar, nadar ou beber de um rio limpinho como os pássaros. É esse o horário que os pássaros tomam banho. Antes do sol nascer. 
Quais são os meus mitos?
Quais os mitos que servem para mim?

 O de que a água é medicinal porque ela nos dá vida pura, ou queremos continuar assimilando os mitos impostos da aldeia global?

 É bom lembrar, a natureza está viva e ela nos dá sinais.

Brasil: paraíso Tupi Guarani
Na época da conquista, os Guarani dominavam grande parte do território do Brasil. Na parte litorânea e em todo o sul do país, esses indígenas se chamavam Carijó. Atualmente vivem aqui no sul do Brasil somente cinco mil guaranis.

Entre o litoral e o planalto, nas florestas que cobriam os vales e serrarias, viviam os Xokleng.

No planalto da zona oeste, os Kaingang eram os senhores do campo.  A partir   de 1650 esta distribuição territorial começa a  mudar: os Xokleng, caçadores e coletores organizados em grupos de até 300 pessoas, dominavam boa parte da área de floresta na região situada entre o litoral e a encosta do planalto catarinense, desde as proximidades de Porto Alegre até Curitiba, no Paraná.
Guarani mbyá
Para os Guarani a palavra é expressão divina e como tal os exercícios espirituais guaranis visam à obtenção da coragem e da destreza nas caças e nas lutas; porém os Mbyá exercitam-se com grande empenho, para obter o amor e a sabedoria.  Eles passam a esperar com devoção cada vez maior, cada dia que o separa da tão ansiada região de Yvy Marã ey(terra sem males). Entre todas as comunidades guaranis, são os mbyá os mais ciosos da sua tradição pois sempre viveram no mato, arredios e de todos afastados. Guardiões zelosos da sua secular tradição sagrada.
História Natural
“Toda simbólica da árvore nas sagas e na arte da humanidade toma conta da pessoa que caminha na sombra mortiça da floresta. Há muitas verdades entre o céu e a terra que não se encontram nos livros. Revelam-se no silêncio da floresta”. 

                                 Pe. Jesuíta Balduíno Rambo.

Amor por florestas
Neste momento a cultura da simbologia da floresta e sua representatividade equipara duas culturas diferentes, a germânica e a dos guaranis. Os dois povos trazem em comum o amor pelas florestas.  A forma de expressão é que é diferente. Os indígenas respeitam o cedro (para eles a árvore de alma doce), os alemães, o Carvalho nativo da Europa. Aqui no sul do Brasil substituíram pelo Louro. 
O mito de proteger a vida
...Onde se derruba a mata, se expõe ao sol uma terra vermelha que durante milênios não viu a luz. De um dia para outro, a verde penumbra não albergará animais aptos para a caça. Já não haverá fibras para as redes nem para os cestos. 

Não haverá frutos saborosos nem remédios para acalmar a dor. Não haverá lugar para resguardar uma lenda, e nem sequer um deus oculto entre as folhagens. Haverá somente um grande espaço ermo que será lavado pelas chuvas.

Os antigos donos da terra percebem que as matas já não são suas e começam a senti-las estranhas.  Já não lhes pertence nem a madeira das árvores. Habitam uma terra  alheia, e essa madeira tem um preço, um valor de mercado que não coincide com a virtude dessa árvore de florescer.

E no entanto, este povo soube proteger  o tesouro da sua riquíssima espiritualidade apenas com um delicada capa de silêncio. Cada um  deles o carrega e o sabe seu, mesmo quando os seus dias tornam-se cada vez mais duros. Transportam na memória as suas mais velhas lendas. 

Transportam na memória a antiga e delicada sabedoria dos homens que aprenderam a conviver com as coisas do mundo sem destruí-las. A sabedoria de recriar em preces – a planta, o animal, a água. Seu canto já é muito baixo. Quase inaudível, de tão antigo. É preciso dispor os sentidos de um modo especial para ouvi-los. 
Linguagem Sagrada 
Além do linguajar profano e comum do dia-a-dia A etnia guarani é detentora de uma Linguagem Sagrada arcaica denominada porahei (os cantos e rezas sagrados), oriunda de seus ancestrais. Textos transmitidos oralmente de geração em geração, formulados em preces-cantos. Seu universo é perfumado de contos coloridos a exalar os mistérios das matas.

Cultura guarani e verdades na floresta
O Guarani enfatiza o fato de que tudo já existe em germe, desde a noite dos tempos. Ele sabe que o homem que transita pelos bosques é cativo apenas da sua própria devoção. O instrumento de sua devoção é a linguagem. 
A sacralização da palavra é característica essencial dos seus conceitos. Tudo brota da interação vibrante entre o homem e a natureza. Sua palavra é a expressão divina.

Cultura diferentes e germanidade
Quando chegam ao Brasil os imigrantes alemães não conheciam negros nem índios.Os imigrantes trazem o ideal de ser do progresso. Nele  o trabalho contrapõe e sobrepõe  a forma de ser de índios e negros.

Não aceitam fé imposta
Questionam sempre por que os missionários brancos insistem tanto em obter a devoção dos outros a divindades diferentes das que eles reverenciam. Resguardam-se em um ditado que diz que quando um homem está seguro de suas convicções, ele não precisa convencer a mais ninguém em aceitá-las.

Quem acredita, sabe no fundo do coração, e pouco fala. Quem fala muito é porque está inseguro e precisa convencer a si mesmo. Os índios guarani mbyá não precisam de nenhum estranho para celebrar as sua divindades, assim como não admitem que ninguém tente os converter.

Viver em paz
O morador das matas está convencido da repercussão da harmonia afetiva e emocional no seu bem estar físico e no de seus semelhantes.

Chegada dos Imigrantes 
O imperador Dom Pedro II preocupava-se com a representação internacional do Brasil, que não podia mais limitar-se àquela imagem de um lugar privilegiado para a visita dos viajantes naturalistas. Não mais a “mata e a selvageria” deveriam ser a carta de apresentação da nação, mas uma imagem moderna, industriosa, civilizada e científica.

O colono na propriedade
O colono alemão é por índole dado a um grande apego à propriedade: cultiva-a, procura torná-la confortável, cerca sua casa de jardins, hortas e pomares, considera-a enfim, como seu paraíso terrestre, em que procura viver, descansar e gozar a vida em companhia da esposa e dos filhos, de acordo com suas modestas aspirações.(Leopoldo Petry, 1949)

A mais antiga porta de São Leopoldo:
O Rio dos Sinos
Território Xokleng
O seu domínio se estendia também pelas terras férteis que o governo escolhera para a colonização estrangeira por estarem situadas à pouca distância dos mercados urbanos da zona costeira. Na serra ou região montanhosa e no extenso mato virgem que separa aquele terreno plano, encontrou-se “Botocudos”.  A literatura fala que “Devido a sua ferocidade eles eram muito temidos e bastante molestaram os primeiros colonos alemães nos matos”.

Etnia Xokleng
Com a abertura da estrada de tropas, que era a ligação terrestre entre as províncias do Rio Grande do Sul e São Paulo, aconteceram as primeiras investidas sistemáticas de contingentes não índios em espaço territorial nativo.

   Depois foram instaladas fazendas de criação nos campos de Lages, Guarapuava e Curitiba. Este fato acabou afetando as costumeiras incursões que os indígenas realizavam aos pinheirais do planalto.

Xokleng
Passados três séculos do descobrimento, o território da região sul continuava tenazmente defendido pelos Xokleng frente às tentativas de ocupação pelos contingentes migratórios a serviço da coroa portuguesa.

 Foi esse movimento populacional que empurrou os Xokleng definitivamente para dentro dos atuais limites do estado de Santa Catarina. 

Tempos passados
Existiu um tempo de fartura e de partilha. Tempo em que ao ruído das selvas se misturavam o canto dos guerreiros, o choro das crianças novas e o barulho das construções das aldeias sem cercas. Dois tempos: um onde tudo de bom acontecia, e outro, em que se rompeu o equilíbrio entre as pessoas e a natureza.

Lenda Kaingang 
Os Kaingang pensam o mundo organizado em duas metades assimétricas complementares.

 
 Nessas metades agrupam fenômenos da natureza, seres, coisas, idéias, conhecimentos, pessoas.

  
A metade Kamé e a metade Kaikukré.

Kamé e Kairukré
A Kamé estão associadas seres e coisas de formas alongadas, assim como os atributos de persistência, perfeição, duração.

   
A Kairukré relaciona-se à criação de seres e formas redondas, circulares, e os atributos de iniciativa, estratégia, pioneirismo, ao início das coisas.

Negros que ficaram e a real importância da Feitoria 
Em 1788 foi instalada a Feitoria do Linho Cânhamo, órgão oficial do governo português. A finalidade da Feitoria era explorar economicamente a região do Vale dos Sinos, através da agricultura, e o consequente povoamento. Fracassou em 1824, em função da má administração, utilização da mão de obra escrava, enchentes e a formiga saúva. A idéia que acompanha este raciocínio é de que o trabalho do negro era de qualidade inferior ao dos alemães que vieram ocupar esta área. 

Real importância da Feitoria
A comparação com a realidade das charqueadas, no entanto, nos leva à hipótese de que a Feitoria do Linho Cânhamo era, na verdade, um estabelecimento de grande importância à época. As razões de sua extinção, portanto, não podem ser encontradas no simples abandono a que estaria relegada.

Real importância da Feitoria do Linho Canhâmo
Eliege Moura Alves, no artigo “Uma presença invisível: escravos em terras alemãs (1850 – 1870)”, no livro “Diversidade e Políticas Afirmativas: diálogos e intercursos”, sugere a possibilidade de que a luta dos escravos por sua liberdade tenha sido a razão fundamental para o fechamento da Feitoria. Ela lembra, a propósito, que em 2 de agosto de 1822, os escravos locais enfrentaram e expulsaram soldados do governo que queriam prender alguns negros acusados de roubo. Também é curioso apontar que uma localidade, no bairro Lomba Grande, do município de Novo Hamburgo, tem o sugestivo nome de Quilombo. 

Bairro Feitoria e negritude  
Esta localidade é muito próxima do bairro leopoldense que hoje leva o nome de Feitoria. Os documentos da época dão conta de que os 321 escravos da Feitoria do Linha Cânhamo foram mandados para o Rio de Janeiro, para servirem à corte. 

   
É estranho que se tenham investido recursos para enviar para tão longe trabalhadores improdutivos ou rebeldes ao ponto de enfrentarem o exército português apenas dois anos antes.  

Negritude  
Fica a hipótese de que um bom número de negros tenha ficado na região, possivelmente na localidade hoje chamada de Quilombo.  Há um número significativo de famílias tradicionais de origem negra no bairro de Lomba Grande. Hoje Novo Hamburgo acolhe 5 escolas de samba. Somente a Império da São Jorge, uma dessas agremiações, soma 700 integrantes afro descendentes.    
Oportunidades diferentes
Os fundadores germânicos de Novo Hamburgo, longe de serem privados de sua identidade cultural, podiam falar sua língua e gozavam de liberdade de culto. A única restrição aos evangélicos, num país em que o catolicismo era a religião oficial, era a de erguer torres em seus templos. De resto, podiam até instituir escolas para educar as crianças de acordo com sua fé. Estes fatos estão documentados no livro “Ainda hoje plantaria minha macieira” (Editora Sinodal, 1993), em que a professora Erica SARLET relata a História da escola evangélica em Novo Hamburgo.
Quanto aos negros, além de submetidos a toda a brutalidade da escravização, eram deliberadamente privados de sua identidade cultural: 
    “A diversidade lingüística e cultural dos contingentes negros introduzidos no Brasil, somada a ...hostilidades recíprocas que eles traziam da África e à política de evitar as concentrações de escravos oriundos de uma mesma etnia, nas mesmas propriedades, e até mesmo nos mesmos navios negreiros, impediu a formação de núcleos solidários que retivessem o patrimônio cultural africano”. RIBEIRO (1995)  

Negritude
Os escravos perseguiam a busca de resignificar suas vidas e reafirmarem  sua humanidade, negada por um   sistema que os via como mercadorias. 

Negritude e atualidade
Maria nasceu católica. Trabalhou em uma comunidade evangélica luterana e é  umbandista por convicção. Mora em Novo Hamburgo no bairro Santo Afonso onde é chefe de terreiro.

O bisavô da Maria foi um negro escravo que fugiu e se refugiou nos matos. Muito curiosa, menina ainda, ela foi conhecer os lugares em que existiram quilombos em Nova Santa Rita, Novo Hamburgo e São Leopoldo.  

Sobre a colonização alemã em São Leopoldo

A mão de obra escrava era para atividades voltadas à exportação. Os imigrantes que vieram para o Rio Grande do Sul eram atraídos por uma política governamental que pretendia, fixando-os a terra formar colônias que produzissem gêneros necessários ao consumo interno brasileiro. A terra de São Leopoldo também se valorizou com o esforço do colono. Pouco antes da fundação em 1824, os terrenos valiam 50 réis, trinta anos mais tarde, mil e quinhentos réis. 

Sobre a colonização alemã

Outro fator importante foi a presença militar no sul do Brasil. As colônias foram fundadas para fornecer mantimentos para os soldados que guardavam as disputas das fronteiras do país com a Argentina, Uruguai e Paraguai. “o empreendimento colonizador foi um dos objetivos mais persistentemente perseguido pelo governo imperial, que nele investiu enormes recursos, assegurando aos colonos o pagamento de transporte, facilidades de instalação e de manutenção e concessões de terras.”

Lusos 
Em meados do século 18, a região do Vale dos Sinos foi povoada por portugueses, inclusive imigrantes vindos do arquipélago de Açores. Em 1733, a família de Francisco Pinto Bandeira, estabeleceu-se nas proximidades de Porto Alegre, em terras banhadas pelos rios dos Sinos e Gravataí. A Fazenda Sapucaia foi o primeiro estabelecimento em terras de São Leopoldo. Antônio de Souza Fernando foi em 1735 o primeiro povoador da região.

Dois anos antes da vinda dos colonos alemães, em 1824, também foi povoado em Novo Hamburgo, o Rincão dos Ilhéus, com 9 famílias de imigrantes composta ao todo de 48 pessoas, vindas das Ilhas dos Açores. O luso no Rio Grande do Sul, organiza a administração pública e cria a indústria do charque.

“Essa colonização de ilhéus, ao contrário do que acontecia com os açorianos de outras zonas, pouco se desenvolveu. Apesar de trabalhadores e ordeiros, não prosperaram, pois, tendo vindo de zonas onde a vida, os costumes, os métodos de lavoura e as culturas diferiam substancialmente das condições predominantes em nossa zona rural daquela época, a maioria deles não conseguiu adaptar-se ao novo meio, e, sem assistência por parte dos poderes públicos, alguns se retiraram para outros centros...” Petry 1963.

Entre os descendentes ilustres dos açorianos que ficaram em São Leopoldo, destaca-se o nome do Coronel João Correa Ferreira da Silva.  Impulsiona o progresso do Rio Grande do Sul como administrador municipal de São Leopoldo de 1924 à 1928.

Campos de Cima da Serra

No início do povoamento Rio-Grandense muitos proprietários fundavam suas invernadas e deixavam nelas um administrador com escravos para o cumprimento dos trabalhos. Isto foi norma em lugares difíceis, com perigo de assalto indígena, como aconteceu durante anos em cima da serra, para onde os fazendeiros receavam levar suas famílias. 

 Na parte de cima da serra  o proprietário das terras até 1822, foi Antônio Borges de Almeida Leães (Português). Ali existiam casas de engenho de farinha e cana, senzala, arvoredos, sobrado e vivenda.

No tempo em que Tristão José Monteiro, comerciante de Porto Alegre, se estabelece no povoado, em 1846, houve impulso na região com a derrubada de matos para o preparo de lavouras, nas terras emolduradas entre os rios Santa Maria, hoje Paranhana, Rolante e Sinos.  O local estava distante 9 horas do povoado de São Leopoldo.

   Só em 1880 atingiu a categoria de Vila passando a chamar-se Santa Cristina do Pinhal. Existia um porto que situava-se a margem esquerda do rio dos Sinos, e esse porto era muito movimentado onde escoava-se a produção. Eram terras acidentadas, com extensas matas providas de excelentes madeiras de lei. Canela, Gramado e três Coroas eram então seus distritos. 

 Somente em 1908 tornou-se a cidade de Taquara.

Em 1846 chegaram em Cima da Serra os primeiros imigrantes alemães  e em 1875 os italianos. 

   Neste período essas terras pertenciam ao segundo distrito de São Leopoldo. 

   É da tradição oral que em 1852 os índios invadiram a Colônia do Mundo Novo (depois Taquara) do colono alemão Pedro Wadepuhe, raptando sua esposa e filhos, que somente foram resgatados em 1853.  

Imigração Italiana na bacia do Sinos
Os imigrantes Italianos chegaram 50 anos após aos alemães no Vale do rio do Sinos e na região da Serra Gaúcha.

Com os italianos chega a vinha e a lavoura tritícola é restaurada, depois de ter sido implantada pelos açorianos e seus descendentes. 
Motivo da imigração de italianos
Que coisa entendeis por uma nação, senhor Ministro? É a massa dos infelizes? Plantamos e ceifamos o trigo, mas nunca provamos pão branco. Cultivamos a videira, mas não bebemos o vinho. Criamos animais, mas não comemos a carne. Apesar disso, vós nos aconselhais a não abandonarmos nossa pátria? Mas é uma pátria a terra em que não se consegue viver do próprio trabalho? 

Influência na culinária 
A influência da culinária italiana foi total na região nordeste do Rio Grande do Sul. A etnia italiana trouxe a polenta e o macarrão feito em casa. Dos gaúchos, os descendentes dos colonos assimilaram o gosto pelo churrasco e dos imigrantes alemães vizinhos adotaram o hábito de comer geléias de frutas e doce em pasta. Depois de instalarem-se na propriedade, onde cultivam o trigo, milho e a uva, os colonos economizam e, nos centros urbanos,  passam a exercer sua profissão, abrindo selarias, funilarias, moinhos, pequenos negócios de presuntos e salames, serrarias e carpintarias. 

Legado empreendedor
Assim foi aberto o caminho para grandes indústrias metalúrgicas, vinícolas, alimentícias, de fiação e tecelagem, que tanto contribuíram para o desenvolvimento do país.

Vênetos no Brasil
A grande predominância de venêtos fez com que no Rio Grande do Sul os dialetos desta região da Itália prevalecessem. Da fusão dos diversos dialetos surgiu uma “língua geral”, enriquecida com expressões locais como sorrasco(churrasco) e bombassa(bombacha).
Gramado

Tristão José Monteiro, dono das terras, construíra na parte mais baixa do Vale uma cabana que servia de abrigo quando colhia “Gramimunha”, árvore cuja casca era levada para Taquara e utilizada para curtir o couro.
Aos poucos a região passou a ser povoada por imigrante italianos e alemães, e os traços passaram a se desenhar. 

A comunidade italiana construiu a capela São Valentim, erguida em madeira por volta de 1904, no estilo Campanário separado da Nave. Já na metade do século XX construiu- se o “Capitel de Nossa Senhora”, utilizado para reza de terços e orações. No caminho, encontram- se algumas propriedades com construções em estilo italiano, com suas casas também construídas em madeira. 

Gramado foi colonizada por italianos e adquiriu traços da colonização alemã. Nas casas típicas pode ser vista a técnica enxaimel, própria da cultura alemã. O cemitério local está isolado, característica da colonização germânica, ao contrário dos italianos, que costumam localizá-los junto a vila urbana.

Linha 28

É lendário que um grupo de caçadores precisou dar 28 tiros para matar uma grande anta que perseguiram e que se refugiou nas águas do riacho que percorre a localidade. O “28” ficou na boca do povo e o nome assim permaneceu”. Uma outra versão da conta de que a denominação tenha sido dada em função da forma pela qual as localidades eram batizadas em algumas áreas rurais de colonização alemã.

Na linha 28 existe um antigo moinho, que foi transportado de outra localidade do município em carroças puxadas por “juntas de bois” o que levou razoável tempo para ser erguido e reconstruído no local. A Linha 28 foi escolhida para construção do moinho em função da abundância de água no local, devido a vários córregos que terminavam por desaguar no Arroio Quilombo, seguindo em direção a bacia do  Sinos. Os produtos fabricados no moinho abasteciam o comércio da cidade de Gramado.

Caraá
O nome Caraá, terra de nascentes do Sinos, significa uma espécie de taquara encontrada nas margens. Os primeiros habitantes de Caraá foram índios, seguidos de lusos açorianos que iniciaram um povoamento disperso nas trilhas dos tropeiros que desciam a serra buscando as terras baixas do litoral. A Colonização inicia mesmo em 1888 com a chegada de novos imigrantes, especialmente os italianos. Além deles, outras etnias incrementaram o crescimento de Caraá: poloneses, austríacos, belgas, suecos, russos, espanhóis e húngaros.

Santo Antônio da Patrulha
Santo Antônio da Patrulha, nas terras altas, um dos 32 municípios que formam a bacia do Sinos, foi um dos 4 primeiros municípios do Estado. O povoado nasceu ao redor de uma pequena capela em homenagem ao santo de devoção. Era uma vasta área de terras que se estendia até o litoral, reduzida depois do século dezenove a município de encosta de serra. A colonização foi de lusos. Nas imediações localiza-se uma das nascentes do rio dos Sinos.
Os arroios
Os arroios são rios guris...

Vão pulando e cantando dentre as pedras.

Fazem borbulhas d’água no caminho: bonito!

Dão vau aos burricos,

às belas morenas,  

Curiosos das pernas das belas morenas.

E as vezes vão tão devagar

Que conhecem o cheiro e a cor das flores

Que se debruçam sobre eles nos matos que atravessam

E onde parece quererem sestear.

Às vezes uma asa branca roça-os, súbita emoção

Como a nossa se recebêssemos o miraculoso encontrão de um Anjo...

Mas nem nós nem os rios sabemos disso.

Os rios tresandam óleo e alcatrão e refletem, em vez de estrelas, os letreiros das firmas que transportam utilidades.

Que pena me dão os arroios. Os inocentes arroios...

Mal sabem eles que um dia se transformarão em rios!   
                                                                               Mário Quintana

Rio dos Ratões do Banhado
Conta a lenda que ouviam-se sinos do fundo do rio. Eram os ratões do banhado que, em suas tocas, na parte baixa do rio, emitiam ruídos semelhantes a sinos tocando.

   
 Foi registrado também, dois nomes indígenas, Cururuay e Itapuy , entre 1632  à 1748.

  
 O outro nome indígena, Itapuy (pedra rolante) é de acordo com as cachoeiras próximas de suas nascentes. Por fim ficou Sinos, derivado de Sinus, que em latim significa sinuoso. 

Nascentes do Sinos: simples como a água

Numa SIMPLES cabeceira do Sinos existe, próximo das suas nascentes, cultura indígena autêntica, José  Verá, mbyá guarani, é o representante. Em minoria, estes índios misturam-se na foz aos Kaigangs – Tovaca os representa. Culturas diferentes que, miscigenadas a etnia africana, descendentes de alemães, italianos e lusos, entre outros, formam nossa aldeia global na bacia do rio do Sinos.
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